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alterações da implantação 
ao longo das décadas

Tombada pelo CONPRESP 
em 2018, sua preservação 
reconhece não só valor ar-
quitetônico, mas a potência 
memorial do espaço, que 
exige intervenções capazes 
de articular função contem-
porânea e leitura crítica de 
suas contradições. Ao longo 
das décadas, a Penitenciária 
de Santana foi se adensando 
de forma irregular, acu-
mulando anexos, galpões, 
muros internos e pequenas 
construções. O conjunto ori-
ginalmente organizado por 
pavilhões claros e alinhados 
tornou-se um sistema frag-
mentado, onde diferentes 
épocas e intenções se sobre-
põem, reduzindo pátios e 
criando percursos confusos.
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Centro Universitário Belas Artes de São Paulo
Letícia Lichotto Cosentino | Orientador: Prof. Ricardo Felipe

e o avesso do cárcere
a mulher

uma leitura heterotópica do patrimônio

O encarceramento feminino no Brasil re-
vela um sistema penal que se expande de 
forma punitiva, desigual e estruturalmente 
insensível às especificidades das mu-
lheres, especialmente das que são mães. 
Embora o país possua a 3ª maior população 
carcerária feminina do mundo, e embora a 
legislação assegure a gestantes e mães de 
crianças pequenas o direito à prisão domi-
ciliar, milhares seguem atrás das grades. 
Entre elas:

Diante dessa contradição, este 
trabalho propõe uma intervenção 
na Penitenciária Feminina de San-
tana que transforma um espaço 
historicamente disciplinar em um 
território de cuidado, memória e 
reparação. A partir da leitura crí-
tica das camadas do patrimônio 
e dos princípios foucaultianos 
de heterotopia, o projeto cria 
uma unidade habitacional e de 
apoio para mulheres com direito 
à prisão domiciliar - um espaço 
de transição que acolhe mães 
e crianças, restaura vínculos e 
estabelece condições reais para 
o exercício de um direito que, 
embora previsto, raramente se 
concretiza. Trata-se de uma ar-
quitetura que desloca o cárcere de 
destino para caminho, abrindo a 
possibilidade de recomeço.

A Penitenciária Feminina de Santana integra o 
que restou do antigo Complexo Penitenciário 
do Carandiru. Erguida inicialmente nos anos 
1920 e concluída sob influência de Ramos de 
Azevedo, sua implantação seguia o paradigma 
disciplinar da época: pavilhões isolados, pá-
tios murados e uma organização rígida.

Complexo do carandiru, Santana, Zona norte de São Paulo

o muro

O muro, antes limite absoluto do 
cárcere, torna-se no projeto o 
ponto inicial de transformação. 
Em vez de reforçar a lógica de 
isolamento, ele é reinterpretado 
como estrutura ativa: guarda a 
memória disciplinar, mas assume 
novos papéis ao acolher as lâmi-
nas habitacionais e reorganizar 
os fluxos do conjunto.

Ao recuperar seu traçado e 
incorporá-lo à intervenção, o 
muro passa a organizar as tran-
sições, marca os gradientes de 
autonomia e dá forma ao deslo-
camento simbólico do controle 
para o cuidado.

Assim, o que antes servia para 
separar, agora articula. 
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ANÓPTICOO projeto parte da leitura da 
prisão como heterotopia do 
desvio (Foucault), espaço 
destinado à contenção e norma-
tização dos corpos, e como 
dispositivo panóptico, organi-
zado para vigiar e disciplinar. 
A intervenção propõe inver-
ter essa lógica: transformar o 
território de punição em hete-
rotopia do cuidado, um espaço 
de transição que articula restau-
ração, memória e acolhimento. 
 
As novas lâminas habita-
cionais reinterpretam a 
linearidade dos pavilhões 
originais, enquanto 
o muro deixa de 
ser limite para tor-
nar-se suporte e espaço 
habitável, conduzindo a 
mulher do regime fechado ao 
domiciliar, e do domiciliar 
à cidade.

espaços outros da memória à transformação
A implantação reor-
ganiza o conjunto ao 
reinterpretar a linearidade 
dos pavilhões existentes. 
Três novas lâminas ocu-
pam o traçado do muro 
original: duas de habi-
tação e uma destinada à 
polícia penal. Ao recuar 
o muro e transformá-lo 
em fachada, a intervenção 
cria uma transição entre 
interior e exterior, pre-
servando a memória do 
limite, mas ressignifican-
do sua função.

A transição entre regime 
fechado, semiaberto e 
domiciliar é representa-
da no desenho do solo: 
da geometria rígida dos 
pavilhões ao traçado or-
gânico das áreas externas. 
A liberdade começa a se 
manifestar no piso, que 
ultrapassa o muro e se 
estende até a calçada, ma-
terializando o percurso 
simbólico do projeto.
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muro existente readaptado na proposta

reorganização do programa existente da 
polícia penal para um único edifício

unidades residenciais | serviços jurídicos e 
sociais | biblioteca | apoio infantil 

unidades residenciais 

av. Zachi Narchi

Pavilhões originais


